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CAIXA TEM LUCRO DE R$ 3,2 BILHÕES 
NO TERCEIRO TRIMESTRE DE 2021
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A Caixa lucrou R$ 3,2 bilhões no terceiro 
trimestre do ano, valor 69,7% maior que o 
resultado do mesmo período de 2020. De 
janeiro a setembro, o lucro total do ban-
co chega a R$ 14,1 bilhões, aumento de 
87,4% se comparado aos nove primeiros 
meses de 2020.

Em nove meses, já é o segundo melhor lu-
cro da história do banco, maior que todos 
os resultados anuais, exceto em 2019. 

A margem fi nanceira alcançou R$ 12,2 bi-
lhões no terceiro trimestre, aumento de 
27,8% se comparado ao mesmo período 
de 2020.

Hungria Hip-Hop lança 
“Universo Particular”

com participações especiais

Okto Beers Fest atrai 70 
mil pessoas à Esplanada 
do Paço de São Bernardo

Ações para cuidados da 
doença de Chagas devem ser 
implantadas  no ano de 2022 

    MÚSICA - PÁG 7
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Cordão de Girassol reforça 
atendimento prioritário às 
pessoas com defi ciência em 

São Caetano do Sul

Justiça suspende construção 
de unidades habitacionais 

na Cracolândia
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Iniciativa provoca danos 
ao patrimônio histórico da 

capital, diz MPSP
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      SAÚDE - PÁG 6

O prefeito de São Caetano do Sul, Tite Campanella, 
sancionou a Lei nº 5.965, que institui o uso do 

Cordão de Girassol como instrumento auxiliar de 
orientação para identifi cação de pessoas com defi ci-

ências e/ou transtornos ocultos no município
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Empoderamento Feminino x Mercado de Trabalho
Nos últimos anos há 
um crescimento expo-
nencial das mulheres 
no mercado de traba-
lho. E como isto acon-
tece no cenário real?

Então, eis aqui alguns 
relatos: “Nos mulhe-
res, sempre estamos em 
busca de aumentar o 
nível de conhecimento 
por meio de formação 
acadêmica, estamos 
mais envolvidas com 
o empreendedorismo 
e competências rele-
vantes para ocuparmos 
funções mais estratégi-
cas nas empresas”.

Entretanto, no mundo 

corporativo o percentu-
al de mulheres em fun-
ções mais estratégicas 
ainda é muito pequeno 
e muitos desafi os pre-
cisam ser enfrentados 
nessa jornada.

Muitas mulheres ainda 
encontram-se reféns de 
suas agendas superlo-
tadas e da falta de tem-
po pelos compromissos 
assumidos no âmbito 
pessoal e profi ssional.

Certamente, ainda está 
muito arraigado no 
mundo corporativo al-
gumas barreiras ima-
ginárias relacionados 
ao gênero feminino em 

ocupar funções mais 
estratégicas. Numa 
função estratégica é 
preciso focar no desen-
volvimento das pesso-
as. No computo geral, 
a maturidade da mu-
lher acontece a medida 
em que ela aprende a 
lidar com situações ad-
versas em seu entorno 
e avança conquistando 
o mercado de trabalho 
em diferentes frentes.

O caminho é longo, e 
juntas chegaremos lá.

Maria da Penha Silva 
Presidente Diretoria 
ABRH-PB

Os pilares da autoestima
1. Autoaceitação
Uma postura positiva com relação a si mesmo como pessoa. Isso inclui 
elementos como estar satisfeito e de acordo consigo mesmo, respeito a si 
próprio, ser “um consigo mesmo” e se sentir em casa no próprio corpo;

2. Autoconfi ança
Diz respeito a uma postura positiva com relação às próprias capacidades 
e desempenho. Inclui as convicções de saber e conseguir fazer alguma 
coisa, de fazê-lo bem, de conseguir alcançar alguma coisa, de suportar as 
difi culdades e de poder prescindir de algo;

3. Competência social
É a experiência de ser capaz de fazer contatos. Isso inclui saber lidar com 
outras pessoas, sentir-se capaz de lidar com situações difíceis, ter reações 
fl exíveis, conseguir sentir a ressonância social dos próprios atos, saber 
regular a distância-proximidade com outras pessoas;

4. Rede social
Ou seja, estar ligado a uma rede de relacionamentos positivos. Isso inclui 
uma relação satisfatória com o parceiro e com a família, ter amigos, po-
der contar com eles e estar à disposição deles, ser importante para outras 
pessoas.

Assim, os dois primeiros pilares representam a dimensão intrapessoal da 
autoestima, os dois outros sua dimensão interpessoal. O tratamento con-
siste em diferentes exercícios que têm por fi m capacitar a pessoa a realizar 
cada um desses passos dos diferentes pilares.

Mas antes de se começar o trabalho no primeiro pilar, há um trabalho pre-
paratório dedicado à formação do amor-próprio ou cuidado consigo mes-
mo (em alemão, Selbstzuwendung), que se desenvolve em três passos:

tornar-se atento e consciente das próprias emoções, necessidades corpo-
rais e psíquicas; relacionar-se respeitosa e amorosamente consigo mesmo.

Por Tatiana Pimenta - CEO e Fundadora da Vittude

FinalizaçãoFinalização

CNPJ: 61.533.949/0001-41
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Cordão de Girassol reforça 
atendimento prioritário às 
pessoas com defi ciência em 

São Caetano do Sul
O prefeito de São Caetano do Sul, Tite Campanella, 

sancionou a Lei nº 5.965, que institui o uso do Cordão de
 Girassol como instrumento auxiliar de orientação para 

identifi cação de pessoas com defi ciências e/ou 
transtornos ocultos no município. 

A norma reforça a necessidade de 
órgãos públicos e estabelecimen-
tos privados priorizarem o atendi-
mento a este público.

“Estamos reforçando as políticas 
de inclusão. Esta lei se soma a 
diversas ações adotadas nos últi-
mos meses, como as ampliações 
do Programa de Inclusão Escolar 
e do CTNEN (Centro de Triagem 
Neonatal e Estimulação Neuros-
sensorial), os novos investimen-
tos na Fundação Anne Sullivan e 
a nova sede da Sedef (Secretaria 
dos Direitos da Pessoa com Defi -
ciência ou Mobilidade Reduzida). 
São Caetano é de todos e para 

todos”, afi rma Tite Campanella.

O Cordão de Girassol é uma fai-
xa estreita de tecido ou material 
equivalente na cor verde, estam-
pada com desenhos de girassóis. 
O uso é facultado às pessoas com 
defi ciência e/ou transtornos ocul-
tos (além de seus acompanhantes 
e atendentes pessoais), que são 
aquelas cuja defi ciência não é 
identifi cada de maneira imediata, 
por não ser fi sicamente evidente.

Se enquadram nessa classi� cação 
pessoas com autismo, Transtorno 
de Dé� cit de Atenção, transtornos 
ligados à demência, Doença de 

Crohn, colite ulcerosa e fobias ex-
tremas, entre outras.

“O objetivo é garantir atendimen-
to adequado sem a necessidade 
de explicações e justifi cativas, 
evitando possíveis constrangi-
mentos. A lei diminui as situações 
de estresse para aqueles que, por 
alguma condição pré-determina-
da, não suportam situações roti-
neiras, como aglomerações, sons 
elevados ou longos períodos de 
espera”, ressalta o vereador César 
Oliva, autor do projeto que origi-
nou a lei.

Mark Ribeiro (MTB 46.082)
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Caixa tem lucro de R$ 3,2 bi no terceiro trimestre de 2021

O crescimento, segundo a Caixa, é decorrente principalmente dos aumen-
tos de 15,2% nas receitas com operações de crédito e de 130,1% no resul-
tado com operações de títulos e valores mobiliários.

O saldo na carteira de crédito total encerrou o terceiro trimestre com R$ 
842,3 bilhões, o que representa crescimento de 11,3%, se comparado ao 
terceiro trimestre de 2020. Já o saldo em micro e pequenas empresas teve 
aumento de 39,2% em 12 meses, chegando a R$ 53 bilhões.

Até setembro, o volume de contratações no agronegócio aumentou 80,1%, 
número que corresponde a R$ 10,3 bilhões. No mesmo período, as con-
tratações de crédito imobiliário cresceram 27,9%, na comparação com 

Foto: Reprodução

os nove primeiros meses de 2020, totalizando R$ 104,2 bilhões. O saldo 
total fi cou em R$ 542 bilhões.

De acordo com o banco, o mês de agosto de 2021 foi o com a maior con-
tratação de crédito imobiliário da história da Caixa, no valor de R$ 14 
bilhões. O banco segue como o maior fi nanciador da casa própria no país, 
com 66,3% de participação no mercado.

Com prestação de serviços, no terceiro trimestre do ano, o banco conse-
guiu R$ 6 bilhões, aumento de 3,2% no trimestre, com destaque para o 
aumento de 87,1% nas receitas com produtos de seguridade; 16,5% com 
conta corrente e tarifas bancárias; 9,5% com fundos de investimentos e 
2% com cartões de débito e crédito.

De janeiro de 2019 a setembro de 2021, o banco devolveu 152 imóveis 
administrativos, em todas as regiões do país, e a previsão é de devolver 
mais nove prédios até o fi nal do ano, totalizando 161 edifícios devolvidos. 
Nesse período, estima-se uma economia de R$ 377 milhões com essa 
otimização de espaços e mais R$ 251,8 milhões com as renegociações de 
aluguéis, totalizando uma economia de R$ 628,8 milhões.

No terceiro trimestre de 2021, as Loterias Caixa arrecadaram R$ 4,2 bi-
lhões, valor 4,1% maior que o apurado no mesmo período de 2020. Desse 
valor, R$ 1,8 bilhão foi transferido aos programas sociais do governo fe-
deral nas áreas de seguridade social, esporte, cultura, segurança pública, 
educação e saúde.

      Por Andreia Verdélio 
Repórter da Agência Brasil - Brasília
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Justiça suspende construção de unidades habitacionais na Cracolândia
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A Justiça suspendeu o processo 
administrativo da prefeitura de São 
Paulo para a construção de 
unidades habitacionais na região da 
Cracolândia, nas quadras 37 e 38 do 
bairro de Campos Elíseos, no centro 
da capital paulista. 

No local, a administração 
municipal pretende, por meio de 
parceria público-privada (PPP), 
demolir construções existentes para 
erguer as unidades habitacionais.

O Ministério Público de São 
Paulo (MP), autor da ação, diz 
que as iniciativas da prefei-
tura, que fazem parte do Pro-
grama Redenção, provocam 
danos ao patrimônio histórico 
e cultural da cidade. De acor-
do com o MP, o projeto de re-
vitalização, em seus moldes 
atuais, não respeita as orien-
tações do Conselho de Defe-
sa do Patrimônio Histórico 
(Condephaat).

“Diante do iminente risco de 
demolição ou descaracteri-
zação de imóveis tombados, 
defi ro, em parte a liminar, 
para suspender o processo 
administrativo de aprovação 
do empreendimento em tela”, 
disse, em sua decisão, publica-
da ontem (17), o juiz Antonio 
Augusto Galvão de França, da 
4ª Vara de Fazenda Pública de 
São Paulo.

No entanto, o juiz não con-
cedeu, em liminar, o pedido 
do MP para que a prefeitura 
apresentasse um projeto al-
ternativo para a área. “Neste 
ponto, não constato sufi cien-
te urgência para a concessão 
da medida sem a prévia oitiva 
da parte contrária”, destacou 
França. 

Segundo a prefeitura, o obje-
tivo do Programa Redenção 
é promover atenção à saúde, 
reinserção social e capacita-
ção profi ssional de pessoas 
que façam uso abusivo de ál-
cool e outras drogas e estejam 
em situação de vulnerabilida-
de. A PPP Habitacional pre-
tende oferecer, na região da 
Cracolândia, habitações de 
interesse social (HIS) e ha-
bitações de mercado popular 
(HMP), associadas à implan-
tação de infraestrutura e equi-
pamentos sociais.
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Secretaria de Cultura promove o 
projeto Ciclovia Musical

A Secretaria Municipal de Cultura, em parceria 
com a Arte Matriz Soluções Culturais e Promac 
Incentiva SP, promove no próximo dia 28 o pro-
jeto Ciclovia Musical. O evento ocupa as ruas da 
capital paulista e leva amantes da música e das 
bicicletas em uma aventura cultural pela cidade. A 
partir das 9h, quatro grupos devem se encontrar na 
região do Bom Retiro para realizar passeios guia-
dos, passando por 12 palcos, onde podem assistir, 
gratuitamente, a 18 concertos diferentes. São rea-
lizadas até cinco apresentações por roteiro. Crian-
ças e ciclistas com defi ciência visual ou auditiva 
também podem participar, com uma programação 
especialmente pensada para eles.

O roteiro que sai às 10h do Museu da Língua Por-
tuguesa, levará um cortejo com a Pequena Orques-
tra Interativa POIN. No passeio as crianças podem 
assistir, entre outras atrações, à fábula sinfônica 
“O Pedro e O Lobo”, de Prokofi ev, na Sala São 
Paulo. A apresentação, que acontece às 11h30, 
traz a solista Nina Vogel, além da Orquestra da 
Academia de Música da Osesp.

Informações https://cicloviamusical.com.br/
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Ações para cuidados da 
doença de Chagas devem ser 
implantadas  no ano de 2022
Ao menos duas iniciati-
vas para cuidar da forma 
crônica da doença de Cha-
gas e evitar a transmis-
são congênita devem ser 
implantadas no ano que 
vem. O projeto Comuni-
dades Unidas para Inova-
ção, Desenvolvimento e 
Atenção para a doença de 
Chagas (Cuida Chagas), 
coordenado pelo Instituto 
Nacional de Infectologia 
Evandro Chagas da Fun-
dação Oswaldo Cruz (INI/
Fiocruz), está em fase fi nal 
de aprovação da comissão 
de ética para ser implanta-
do a partir de 2022, com 
duração de 4 anos.

O outro projeto é a fi nali-
zação do Guia para estru-
turação de linhas de cuida-
do para doença de Chagas, 
que está sendo feito por 
um grupo de trabalho da 
Secretaria de Vigilância 
Sanitária do Ministério da 
Saúde da Saúde.

A pesquisadora principal 
do estudo Cuida Chagas, 
Andréa Silvestre, explicou 
que o projeto piloto, que 
conta com o fi nanciamen-
to da agência global Uni-
taid, será implantado nos 
municípios de Espinosa e 
de Porteirinha (MG), São 
Desidério (BA), São Luís 
de Montes Belos (GO) e 
Iguaracy (PE).

“Nós atuaremos com a 
vigilância de casos crô-
nicos, com todas as ações 
priorizando e acontecen-
do na atenção primária 
à saúde, rastreamento e 
busca ativa de novos ca-
sos, permitindo toda uma 
viabilidade operacional. 
Nós imaginamos que nes-
ses territórios nós temos 
a possibilidade de avaliar 
quase 6 mil pessoas, que 
serão identifi cadas dentro 
desse processo de detec-
ção”.

De acordo com ela, o pro-
jeto também ocorrerá em 
dez municípios da Bolí-
via, 13 da Colômbia e cin-
co do Paraguai, com um 
total de 234 mil pessoas 
avaliadas.

Consumo de açúcar na 
primeira infância é fator 

de risco para cáries
Crianças de zero a seis 
anos que consomem açú-
car com alta frequência 
estão muito suscetíveis ao 
aparecimento de cáries. 
Estudo desenvolvido na 
Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM), no 

Rio Grande do Sul, em um 
ambulatório odontológico 
mostrou que oito em cada 
dez crianças atendidas in-
geriam alimentos açucara-
dos e tinham cáries. De 86 
casos analisados, a doença 
bucal foi encontrada em 

86,2% da amostra.

Segundo os pesquisadores, 
o consumo de açúcar se 
dava já a partir dos nove 
meses, inclusive na mama-
deira. “A gente percebia 
que a maioria nos procura-
va quando já tinha alguma 
dor ou quando tinha algum 
processo para tratar. Na 
sua maioria, não se pro-
cura atendimento de forma 
preventiva, como orienta-
ção, para saber como está 
a saúde bucal”, aponta Fer-
nanda Ortiz, coautora do 
trabalho.

Ela explica que, embora se-
jam dentes de leite, a falta 
de cuidados nos anos ini-
ciais são também para o fu-
turo. “Prejudica a erupção 
e a formação do dente per-
manente, que é o dente de 
adulto. Ele não vai nascer

de maneira imediata, ape-
nas quando for mais velho. 
Prejudica toda a formação 
e o nascimento desse dente 
permanente”, aponta a pes-
quisadora, que é odontope-
diatra.

A cárie tem relação dire-
ta com o açúcar. “É uma 
doença comportamental, é 
um processo complexo que 
existe com a formação da 
placa bacteriana. Essas bac-
térias se alimentam princi-
palmente do açúcar, produ-
zem ácidos e esses ácidos 
entre aspas corroem o dente 
e começam o processo de 
destruição dentário, que é 
a cárie”, explica Fernanda. 
Ela destaca que esta é uma 
das doenças mais prevalen-
tes na infância.

Nesse sentido, tanto a esco-
vação quanto a diminuição 

ou mesmo a não ingestão 
de açúcar são os principais 
meios de prevenção. “A 
gente comenta que é muito 
mais fácil conseguir con-
trolar a nutrição da criança 
e a da família, do que pedir 
pra essa criança ou a famí-
lia escovar o dente toda vez 
que ingerir algum alimento 
açucarado”, orienta a odon-
topediatra.

Ela lembra que a recomen-
dação é não ingerir açúcar 
até os dois anos de idade 
e depois dessa faixa etária 
ingerir a menor quantidade 
possível. E, com o nasci-
mento do primeiro dente, 
fazer a escovação com cre-
me dental com fl úor.

De acordo com divulgação 
da Agência Bori, o trabalho 
foi publicado na Revista 
Gaúcha de Odontologia.

Ministério da Saúde lança ação Linha Azul e 
reajusta tabela do exame de biópsia de próstata

Com o objetivo de mobili-
zar a população masculina 
e desmistifi car procedi-
mentos para diagnósticos 
de doenças, o Governo Fe-
deral tem dispensado esfor-
ços em prol do Novembro 
Azul, campanha global de 
conscientização do comba-
te ao câncer de próstata.

Pensando em aprimorar 
diagnósticos, o Governo 
reajustou a tabela do exa-
me de biópsia de próstata 
paga pelo sistema Único de 
Saúde (SUS). Esse exame é 

fundamental para diagnos-
ticar o câncer de próstata 
nos homens e o reajuste é 
uma forma de garantir que 
novas tecnologias aperfei-
çoem a análise e propor-
cionem resultados cada vez 
mais precisos. A medida faz 
parte da Linha Azul, uma 
ação do Ministério da Saú-
de voltada para a saúde do 
homem.

“Nós temos trabalhado 
para incluir novas tecno-
logias que são importantes 
seja para o diagnóstico, 

seja para o tratamento com 
medicações. Agora, esse es-
forço parece um esforço pe-
queno, mas nós mais do que 
dobramos o valor do exame 
da biópsia da próstata, isso 
é uma ação fundamental”, 
ressaltou o ministro da Saú-
de, Marcelo Queiroga.

A ação do Ministério da 
Saúde visa ampliar o escla-
recimento sobre o câncer de 
próstata e incentivar os ho-
mens a buscarem o diagnós-
tico no começo da doença.
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Nahim prestigia comédia musical 
‘Silvio Santos Vem Aí’ e se emociona 

ao saber que também está sendo 
homenageado no espetáculo

Nahim um dos ícones dos anos 
80, prestigiou na noite da última 
sexta-feira (19) a comédia musical 
‘Silvio Santos Vem Aí!’ que está 
em cartaz até domingo (21) no 033 
Rooftop, no complexo JK Iguate-
mi, em São Paulo.

O cantor se emocionou ao saber 
que está sendo homenageado no 
espetáculo pelo ator Adriano Tu-
nes, que além de viver o dono 
do hit ‘Coração de Melão’ vive a 
Velha da Praça, uma das fi guras 
mais queridas do humor brasilei-
ro, “Fiquei encantadíssimo, que 
homenagem, já recebi muitos tro-
féus, tenho 40 anos de carreira, 
mas essa foi marcante, só tenho 
agradecer a Fernanda Chamma, 
Marília Toledo, Emílio Boechat e 
Marco França por lembrar da mi-
nha história”, disse Nahim.

Luan Santana volta aos palcos com 
produção internacional

“The Comeback”, a turnê que 
marca a sua volta aos palcos em 
grande estilo promete uma pro-
dução internacional .

Só de passarela serão 27 metros 
que ele vai percorrer em meio ao 
respeitável público. Afi nal, 636 
dias separam o cantor dos olha-
res presenciais e do coro ao vivo 
e em cores formado por sua fi el 
legião de fãs.

Seu último show presencial 
aconteceu em 14 de março de 
2020, no interior paulista. O re-
torno tem dia, lugar e hora para 
acontecer: 11 de dezembro de 
2021, na Jeunesse Arena, no Rio, 
seguindo para São Paulo no dia 
19, no Espaço das Américas.

Marília Mendonça registrou quase 100 
composições que não foram gravadas

Marília Mendonça registrou 98 com-
posições que não foram lançadas por 
ela nem por outros artistas. As obras 
estão registradas no Escritório Cen-
tral de Arrecadação e Distribuição 
(Ecad), mas nunca se transformaram 
em uma gravação comercial (fono-
grama).

Quase todas essas composições sem 
fonogramas são de antes de 2017, 
quando Marília deu uma pausa na 
escrita para se dedicar à carreira de 
cantora. Antes disso, ela tinha um 
volume impressionante de produção 
para outros artistas.

Marília tinha parceiros nesta criação 
frenética. O principal deles era Julia-
no Tchula, coautor de quase todas as 
músicas desta fase. Os dois escreve-
ram 224 músicas juntos.

Quase todos os grandes artistas ser-
tanejos gravaram ao menos uma mú-
sica deles: Henrique e Juliano, Jorge 
e Mateus, Gusttavo Lima, Zé Neto 
e Cristiano, Luan Santana, Cristia-
no Araújo, Matheus e Kauan, Lucas 
Lucco, Israel e Rodolffo...

A dupla Mendonça-Tchula também 
emplacou composições no forró, no 
brega e no pop, como Márcia Fellipe, 
Wesley Safadão, Joelma, Gabriel Di-
niz, Aviões do Forró, Solange Almei-
da e Claudia Leitte.

Todas as composições de Marí-
lia Mendonça são registradas pela 
Workshow, empresa de Goiânia que 
cuidava de toda a carreira da artista, 
inclusive da edição das músicas. A 
empresa está catalogando o material 
deixado por ela.

Hungria lança “Universo Particular”
com participações especiais

Após lançar seu primeiro EP acústico 
“Cheiro do Mato” durante a pande-
mia, e a musica romântica “Jasmim”, 
produzida por Robertinho do Recife, 
o cantor lança no dia 19 de novembro, 
seu novo EP intitulado “Universo Par-
ticular”, as quatro faixas são dedica-
das ao TRAP e trazem na mix o grave 
que é marca no som do cantor.

O projeto conta com quatro faixas e 
participações especiais de Kawe, Nog 
(Costa Gold), Ruzika e Ryan SP4.
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A Secretaria da Fazenda (Sefaz), 
de São Caetano do Sul, publi-
cou nesta segunda-feira (22/11) 
uma Instrução Normativa sobre 
a criação do DEC (Domicílio 
Eletrônico do Contribuinte), uma 
caixa postal para comunicação 
eletrônica entre Sefaz e o con-
tribuinte. O objetivo é substituir 
as comunicações, avisos, noti-
fi cações ou qualquer outro tipo 
de mensagens que eram postadas 
em papel.

“Uma forma de agilizar a comu-
nicação e acesso a informações, 
além de reduzir custos com des-
locamento de representantes para 
envio de documentos, atualiza-
ção cadastral, facilitando o cum-
primento das obrigações perante 
o fi sco”, explicou o secretário da 
Sefaz, Jefferson Cirne da Costa.

São Caetano implanta  Domicílio Eletrônico 
do Contribuinte e empresas têm até 90 dias 

para se cadastrarem

Okto Beers Fest atrai 70 mil pessoas à 
Esplanada do Paço de São Bernardo

A primeira edição do Okto Beers 
Fest de São Bernardo, dedicado 
à gastronomia e cultura alemã, 
atraiu, em dois fi nais de sema-
na, 70 mil pessoas à Esplanada 
do Paço Municipal. O primeiro 
grande evento realizado na cidade 
pós-pandemia da Covid-19 con-
tou com toda segurança sanitária 
e também teve caráter solidário, 
já que arrecadou 11,6 toneladas 
de alimentos não perecíveis que 
serão destinados a famílias do 
município em situação de vulne-
rabilidade.

Sucesso de público, o Okto Beers 
Fest atraiu no primeiro fi m de se-
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O acesso é restrito a usuários 
autorizados portadores de certi-
fi cação digital. Desta maneira, 
assegura sigilo, identifi cação, 
autenticidade e integridade das 
comunicações. O software pos-
sui a funcionalidade de enviar, 
receber e armazenar a corres-
pondência tributária de caráter 
ofi cial trocada com o contribuin-
te.

Pessoas jurídicas; condomínios, 
edilícios residenciais e comer-
ciais; delegatários de serviço pú-
blico que prestam serviços no-
tariais e de registro; advogados 
regularmente constituídos nos 
processos e expedientes admi-
nistrativos; empresário individu-
al (não enquadrado como MEI - 
Micro Empreendedor individual.

mana (de 13 a 15/11) o total de 
30 mil participantes e outras 40 
mil pessoas entre os dias 19 a 21 
de novembro. Gratuito, o evento 
contou com o total de 80 food-tru-
cks, com a oferta de 100 rótulos 
de cervejas especiais e artesanais 
e pratos típicos da cozinha alemã. 
A festa também ofereceu ao pú-
blico espaço kids e atrações musi-
cais com bandas ao vivo.

A festa foi realizada pela Base 
Dois Produções Artísticas e Ve-
loso Produções, com o apoio da 
Prefeitura de São Bernardo, por 
meio da Secretaria de Cultura e 
Juventude.

Educadores do Grande ABC debatem 
fl exibilização curricular

Educadores do Grande ABC deba-
teram, nesta quarta-feira (24/11), 
o fortalecimento do planejamento 
pedagógico e estratégias que po-
dem apoiar e orientar o proces-
so de fl exibilização curricular. 
O tema foi discutido em reunião 
virtual da formação regional rea-
lizada em parceria entre o Itaú So-
cial e o Consórcio Intermunicipal 
Grande ABC.

A proposta do Consórcio ABC é 
de realizar um mapeamento sobre 
como está a fl exibilização curri-
cular nas sete cidades. A partir do 
diagnóstico, será proposta uma 
formação regional sobre o tema 

por meio da Escola de Governo e 
Desenvolvimento Regional.

Desde agosto, educadores da re-
gião participam do programa For-
mações Mediadas - Educação na 
Pandemia, promovido pelo Itaú 
Social. A participação dos profi s-
sionais da Educação das sete ci-
dades foi viabilizada por meio de 
parceria do Consórcio ABC com 
o braço de investimento social da 
instituição fi nanceira. Os conteú-
dos disponibilizados pelo Itaú So-
cial contribuem para o aprimora-
mento da atuação dos educadores 
dos sete municípios e direcionam 
o trabalho da entidade regional.


